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LA IMPRENTA. 
DIARIO DE AVISOS, NOTICIAS Y DECRETOS. 

EDICION D E L A T A R D E . 

CRONICA L O C A L . 
Ayer fué sorprendida la buena fe de esta r e d a c c i ó n . E l comunicado que aparecía l i r -

mado por don Ceferino Llongueras . renunciando á la candidatura para concejales, es un 
documento falso, de f i rma suplantada. A l consignarlo asi no podemos menos de deplorar 
que l u y a quien emplee por a r d i d electoral semejantes infamias . 

—Se ha cometido u n robo con fraetura de puerta en uua babi lac ion de una familia po
bre que vive en la calle de Cor t inas . No pudieron apoderarse de cosa alguna de p r o í e c h o 
porque la casa estaba muy desmantelada. 

— U n carro ha atropellado esta m a ñ a n a una criatura de pocos a ñ o s . 
— E l ú l t i m o numero de l «Cor reo de l a M o d a » , contiene las siguientes materias: 
Teresa C a r r e ñ o . por X . — L a fiesta de la Inmaculada C o n c e p c i ó n , por Robustiana A r 

m i ñ o de Cuesta.—En la muer te de m i b i j a , por Angela M a z z i n i . — A un n i ñ o en la cuna, 

f or Isabel de V i l l amar t i n .—Pocs i a , p o r A . L . — L a Siemprcvi ra . por Angela Gra s s i .—El 
r c p ú s c u l o , por Teodoro Bou l l engne r .—El bosque de las calaveras, por Nicasio AWarez. 

— L i m a , por Eduardo L o p e i . — I n é s (episodio), por León de la Vega.—Velazquex, por J . 
P . M.—Revis ta q u i n c e i M l , por Sofía T a r l i l a n . — L ' n amor de otros tiempos.—Gerogllfico. 
— E x p l i c a c i ó n de l F i g u r í n . — G r a b a d o s : Teresa C a r r e ñ o . — £ 1 bosque de las calaveras.—La 
catedral de Lima.—Perdices y conejos vendo. 

—Var ias veces se ha hablado entre los a g r ó n o m o s espacoles del «argann. variedad de 
o l i v o silvestre que crece en gran abundancia en las costas de) Africa', formando extensos 
bosques en los terrenos mas á r i d a s c improp ios para otra vege tac ión menos resistente, 
circunstancias qne han hecho pensar en-la pos ib i l idad y conveniencia de acl imatar lo en 
E s p a ñ A , donde pudieran poblarse q u i z á s con el nargam las á r i d a s lomas que, desprovis
tas der cu l t i vo , fo rman gran parte del t e r r i t o r i o de nuestras provincias del litoral. S in 'lu
da conociendo esta pos ib i l i dad , ó al menos para poder apreciarlo, el s e ñ o r Me iry . repre
sentante de E s p a ñ a en Marruecos, ba r emi t ido al m i n i s t r o de Fomento dos cajas de semi
l las de aquel arbusto para que se procure su s iembra. 

— C l n ú m e r o de la « R e v i s t a del Ins t i tu to agr íco la ca ta lán de San Is id ro , conl ienc las 
siguientes materias. 

[ . La cues t i ón social, por don Manue l E . deCasanova.—II . Exposiciones de uvas cele
bradas por el I n s t i t u t o agr íco la c a t a l á n de S. I s idro en los dias 6, 7, 8 v '21. 25. 9(5 v 27 de 
setiembre de 1871, po r don L u i s Justo y V i l l a n u e v a . — I I I . A l s e ñ o r don J o s é de Ilidalgo 
Tablada en c o n t e s t a c i ó n i su escrito rec t i f i cac ión , publ icado en la «Revis ta» de set iembre 
de l « 7 l . por don J o s é V e r g é s y A l m a r . — I V . Actos oficiales del Ins t i tu to .—Dic tamen de 
la cDmision qne estudia las enfermedades de los animales y de las plantas, sobre la del 
gan id ) vacuno l lamada « g l o s o p e d a » , vulgarmente « p a s s a » . — V . Expos ic ión que sobre el 
impues to de un 10 por 100 con que nuevamente se na proyectado gravar las tarifas de 
•viajeros y m e r c a n c í a s de los ferro-carriles, eleva «I Ins t i t u to agr ícola c a t a l á n de San I s i 
dro a l Congreso de los s e ñ o r e s d iputados .—VI C r ó u i c a a g r í c o l a . — L La epizootia del gana
d o . — I I . Estraccion de cereales de nuestra p e n í n s u l a . — I I I . E l nuevo impuesto sobre los 
transportes de los f^rro-earriles — I V . Asamblea general v c e r t á m e n e s practico-agrícolas en 
V a l l a d u l i d , por D . A . de F . — V I I . Correspondencia de la" «Revista . carta de Vi l l anueva 
7 G e l l r ú , de don Juan R u i / y Serra .—Id. de V i l e r t . de don José Ansiada y P i í e r r e r . — 
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U . de Perelada, de don José Vergés y A lmar . -—VIII . Cuadro sinbplieo de las priocipales 
variedad*! de h n d de h «ona m a n í i m a de la provincia de Barcelona, por don Manuel 
Martoreli y P e ñ a . — A ñ o l 8 7 ü , 

A coDl inuac ion de e í l a s lincas encontrarán nuestro» lectores la real orden dn ( ¡ n c b e -
' o íos hablado esta m a ñ a n a . Léanla con d e l e n c í o h y f í jense espeoialmente en los hechos 

que en e l la se citan, porque están en contradiwjon con lo que están haciendo. los diputa
dos provinciales suspensos. Mientras que estos requieren á los que les han sustituido p a 
ra que abandonen sus puestos fundados en que no se les ha formado causa dentro dél pla
zo fijado por la ley,, y en tanlo que los s eñores Simal y Puig y Magostera se han presen
tado á ocupar sus ptrestos, la real orden supone que se ha formado la causa y r u é los di
putados suspensos se han acogido á la a m n i s t í a . 

E s p é r a n o s que no t a r d a r á n en ponerse en claro estos hecho» y podremos saber de par
te de q u i é n esta la razón. Por de pronta lo que aparece á primera vista en la real m clon 
que sigue es u n a serie de argucias que tienen por objeto prolongar la s ituación^ anómala 
en que se encuentra la p rov inc ia de Barcelona. Causas como la que cita la real orden de
b e r í a n terminarse en pocos d í a s . p a r a demostrar que al mandar formarlas se ha procedi
do con arreglo á j u s t i c i a y en defensa de los fueros de la l ey , y no darlas las apariencias de 
u n a intriga po l í t i c a p r o l o n g á n d o l a s indefinidamente. 

MINISTERIO DE L A GOBEaNACIQy., 9>w¡ t f t o a t í U i mol t ¡ k » fe f 
H a b i é n d o s e remit ido al Consejo de Estado e l expediente relativo á la su spens ión de va 

rios diputados .de esa provincia para que informase si p r o c e d í a ó no la r epos ic ión de lo* mia
mos, caso de estar comprendidos en la ainuist ia , aquel alto cuerpo en p ienaHa emit ido el 
siguiente d i c t á m e n : - • t-;'iffte't!>'»-< r aas 

«Excmo. s e ñ o r : Con rea l ó r d e n de 17 do octubre p r ó x i m o anterior, recibida el 25, se r e m i 
t ió al Consejo e l adjunto expediente relat ivo a l a s u s p e n s i ó n de varios diputados provinc ia
les de Barcelona á fin de que manifieste si, comprendidos aquellos en l a a m n i s t í a , deben ó 

, n o sep repaestpa e n toa ( ^ ¿ ^ cte-que ( a w o n s u ^ p m ' « . i «.'." 
Para c u m p l i r ta l encargo, ha examinado este cuerpo con toda d e t e n c i ó n la rea l órden da 

19 de junio del corr iente a ñ o , y los antecedentes que l a mot ivaron, viniendo k formar el 
convencimiento de que la s u s p e n s i ó n de los diputados, l levada á cabo s in audiencia del 
Consejo, en v i r t u d de lo dispuesto en el p á r r a f o tercero riel ar t . 93 de la ley provi i ic iu l , recQr 
noc ió por causa las extraliraitaciones graves c o n c a r á c t e r pol i t ice á que se dió publ ic idad 
cometidas por la D i p u t a c i ó n p rov inc ia l de Barcelona, por efecto d é l a s mociones, discursos 
y votos de los vocales suspensos que formaban la m a y o r í a de la corporaoton. 

Como era oonsiguiente, se m a n d ó t a m b i é n por l a misma rea l ó r d e n que se remit ieran l o 
dos loa antecedentes á la Audiencia del t e r r i to r io para ¡ a fo rmac ión <ia la oorrespondiente 
causa; mas. s e g ú n V. E. se ha servido indicar a l consejo, se ha declarado que los diputados 
suspensos eelan coiapremUdos en la úlUuvi amuistia; y de aquí nace la duda que se ha 
oBrecidó al minis ter io del d i g n ó cargo de V. B . . y para cuya rosOlUcíbri es necesario e w u n i -
Dur las disposiciones legales sobre la materia; 
' Los a r t í c u l o s 93 y 95 de la ley provinc ia l declaran aplicables á los expedientes de suspeu-
aion de los diputados provinciales los a r t í c u l o s 182 y lat í de la ley munic ipa l , que son pdt 
t an to parte integrante de aquella, y es necesario en consecuencia tener presente p a r a l a r j -
i^DluciOn.deLcaao ac tua l lo que de el los sea per t inente . u Js - r a t u ' t ' m 

E l ú l t i m o p i r r a fo del p r imero de estos a r t í c u l o s dice textualmente lo que fcigue: 
• r n a vez publ icado decreto mandando pasar IÚ= antecedentes á los t r ibunales de j u s í ^ 

cía, lo» concejales suspensor no volverftn al ejercicio de sus cargos en tanto que no recaiga 
dentencla absolutoria, del in í l ivu y e j e c u t o r i a d a . » 

El a r t icu lo 18rt e s t á concebido en estos t é r m i n o s : • lj.'><i tíl ') [ • .•• , .• ' 9 
• Los alcaldes y regidores que por sentencia ejecutoriada fuesen absueltos, v o l v e r á n » 

ocupar sus cargos si durante el procedimiento no les hubiese correspondido cesar media l í f 
tg lo dispuesto en el ar t . 42 ( t ra ta de la r e n o v a c i ó n d é los ayuntamiemos, teniendo ©fectó 
respecto á ellos l od i s imes to en e l ar t . 181). (Este ú l t i m o se refiere á la responsabilidad en 
que i ncur ren los que lnihiesen reemplazado a los concejales suspensos s i no cesaren en $ 
caso de que estos deban volver á d e s e m p e ñ a r sus cargos.) 

Tenemos, pues, a q u í una probib ic iun: la de que los concejales, ahora los diputados sa§-
pensos, v tMlvan a l ejercicio ae sus cargos mientras no recaiga sentencia -absolutoria, de
finitiva y e j e c u t o r i a d a ; » , y un precepto: e l de que los mismos uiputados ocupen sus puestos 
s i no les ha tocado sal ir por r e n o v a c i ó n , cuando medie t a m b i é n sentencia ejecutoriada. 

E l gobierno p u b l i c ó en l a «GHceta» de 3 j u l i o de este ano la real ó r d e n de 19 de jun io , por 
l a cual se mandaron pasar á los t r i b n n a l c á l o s antecedentes relat ivos á l a s u s p e n s i ó n de 
vanos d ipu t ado» p rov inc i .les de Barcelona, y desde aquel momento no pod ían n i pueden 

solutoria, detinitiva y ejecutoriada: 

http://diputados
http://de
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H Consejo ha manifestado ya su op in ión sobre este punto en la consulta que e l evó á ese 
minis ter io en 11 de mayo dal corriente arto con motiTO de l a suspens ión dat ayuntamiento de 
Malaga, y cree ahora que la de los diputados p ro» inc ia lps de Barcelona debe subsistir por
que no ha mediado l a sentencia que la ley quiere, y porque la aplicación de la amnist ía no 
es la abso luc ión , n i aun equivale a e l U . s e g ú n tiene dicho en su referida consulta, pues la 
abso luc ión consti tuye e l reconocimiento de la inocencia de los procesados, ó l a dec laración 
de que no hay méritos bastantes para a t r ibuir les los hechos que se persiguen, nunntras que 
la a m n i s t í a supoue la culpabi l idad de aquellos á quienes se aplica; y si bien la borra por com
pleto y la echa eo olvido, no loa absuelve de ella. 

E » t a s ref lexione» reciben mayor f j e rxa si se considera que no ha habido o b s t á c u l o a l 
guno para que los i n t e r e s a d o » t rn ta ran de demostrar su inocencia procurando la continua
ción del procoso sin aconerse a l a a m n i s t í a que, por cons t i tu i r un acto de clcmeucia, no se 
impone, y que puede aceptarse ó no, sngun convenga 4 aquellos que sean objeto de ella. 

Resumiendo el Consejo, opina que la s u s p e n s i ó n gubernativa de los diputados provincia
les do Bwcelona á que se renere el adjunto expedienle subsiste, s egún la ley, porque en la 
causa que se les formó no h a ' r e c a í d o sentenoia absolutoria, deflni i iva y ejscuturiada.B 

Y conforme S. M . el rey con el preinserto dictamen, se ha servido resolver como en PI 
mismo se propone. ' . $SvS¡ 

De real orden lo digo á V . S para su conocimiento y efectos consiguientes. Dio» guarde 
4 V. S. m u c h o » a ñ o s . Madrid 11 de noviembre de 1871.—Candan.—Seüor gobernador de la 
provincia d * Barcalóaa . . t, - • . 

IS'ota de lo« fallecidos dssde las doce del dia 4 de diciembre hasta las doce del dia 5 del 
mismo de 1871. 

Casados '2. Viudos 1. Solteros i . N i ñ o s 2 . Abortos 3 . 
Casadas I . Viuda» 4. Solteras 3 N i ñ a s 4. 

Nacidos.—Varones 5. Hembras 7. 

COMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A D E L A P R O V I N C I A D E B A R C E L O N A . 
Observatorio de Madr id Bdo diciembre de 1871.—Continúa cubierto y lluvioso el tiempo 

y bajo e l b a r ó m e t r o . T?6 Salamanca, C o r u ñ a , Oviedo, .Madrid, Santiago; 756 Soria, Burgo»; 
JBS Bilbao, Escorial . ( Í W w 3 ¡ H w í * S ' ; 

So fean recibido pocos telegramas. 
Barcelona ü de d ic iembre de 1871.—José de Carranza. 

C R O N I C A R E L I G I O S A t 
Todas las misas que se celebrarán en la capilla del Santísimo 

Sacramento de la parroquia de San Miguel Arcángel en la Mer-
tted, el día 6 de los corrientes de 8 á 12, serán en sufragio del al-
nm de la señorita 

DOÑi HABIA MERCEDES VILLAVECCHIA T SAGNIEB. 
Sus padres y demás familia lo participan á sus amigos y cono

cidos. 

CRONICA COMERCIAX,. 
Y i t i l A M A R I T I M O U N I V E R S A L p E T A R I F A . 

Tarifa 30 de noviembre. 
Obserracione» a t m 9 » f é r i c a s y no t i c ia» m a r í t i m a » de hoy en el e»tracho de Cibraltar. 
Al amanecer. SSO. Ir<»»cp, manejada de SO-, .cielo y ho r l i on t e s cbn celáiMÍa. 
A l pasar « U o l i p o r nueetro.meridiano, SO. fre»oo. con marejada, cubierto y c h u b a a e o í o , 
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Embarcaciones entradas en « l e puerto desde el anochecer de ayer al medio d * de hoy. 

ST-Oolet . danesa Maagen, c. Kohte, para ViUanucva . -Bergan t in Chile, c. D. B . A i -
S .na^ara M ^ v ! d e o . t v . p o r L nion. c.CafleUas. para Marsella. 

CRONICA O F I C I A L . 
cuerda . 1 f i s e ñ o r l z " e pr imera .nstancia d . l d is t r i to del Pmo. en 
a i s t o n a l e » de e s U ^ ^ ' % f ' í 1 0 ^ ' L i ^ aus radican eu aquel part ido.Ja subasta ai .un-
las de Madnd y '«^e y . ^ , P - ' l a s im ^ de las cab„ 
ciada en el «Boíetin ofto .̂ de f̂" f ' ^ ' ^ ^ . ^ " . J ; feftetod. l o do Ja caUe de Paradis. « 
n ú m e r o s 8 l a calle de f £ \ f ™ ; * $ ° £ r ! Í £ "e las heredades Uaa.H.ias 
"S & íe„ •n1ñ>ay. s i H s e r e l l.̂ m no de l a» M a s í a s de Roda, fincas todas procedentes de l 
« P u i o l . y ' ' « A f , ' * 1 ! ^ * | r/Te 1H71.-EI con.isionadu pr inc ipal . Rosendo Htoregas p . 
c l e r o . - W - e l o n a 4 .le dte^^^^^ n de este c o n t i n u a r á n en l a nueva L m -

_ H ^ V U de H s facultades de Derecho. Fi losofía T Letras y Cienaas. y carrera 
Tersidad las clases ,"e * c " ' ^ „ , , n d e r 3 e e l , ) , ñJ* á causa del estado rumoso de l a 
del N o ^ t P T e anüfdarr! K ' c f o r c o r r e ^ o n d ^ n t e s . Rarcelona ^ . diciembre de 
S r - p ó ^ ^ p o l i c C d ^ r n u l t r e s e ñ o r r ec to ré el secretario general, J o s é lilan.art. 

LOS A M I G O S D E LOS POBRES.—Sorteo del dii 4 de d ic iembre de 1871. 

E n e, sorteo ̂ «*^J ^ W ^ S S ^ ^ ^ f e Í 
^ S ^ " ^ F ^ S Í 5::-f sa,brsporvtrde {|?-
3-' 

- . m u 
» 0240 
> 30632 

885 5008 

340 
•>00 « 
•>0ft » 

162S8 
37734 

Suertes en alhajas por r a l o r de 80 rs. n . cada una. 

19-23 
IOt'2 
1942 
1952 
'2ÍJ23 
2239 
i . m 
3079 

5209 
5546 
5554 
5741 
C247 
6742 
8515 
« 8 3 0 

3*47 ^ Si»7:i 
4093 9336 
440») 9610 
4433 9691 
4611 09*4 
4647 10210 

í 0-23?» 
1058:$ 
11155 
11352 
11431 
i i o a í 
12679 
12946 
13392 
13370 
14240 
14244 
15188 
152fij 
15275 
1S543 
15838 

16745 
17383 
17407 
1 7 7 S I I 

i9a">2 
19175 
19S39 
19783 
2fH40 
20194 
20332 
2a398 
2<'»8'T7 
21603 

22239 

22308 

22962 
23613 
33680 
24092 
24154 
24508 
•J-'.r.H 
24065 
24900 
25351 
25353 
25357 
•25520 
26239 

27222 
27287 
S M B 
•.'7595 
27856 
28259 
28411 
29155 
29193 
29411 
29508 
29630 
29930 
29999 
3:1107 
30300 

30708 
31021 
31980 
32007 
:t2i)24 
:t2132 
1(2807 
33002 
33109 
33J97 
33-253 
33526 
33711 
34529 
H3t58 
35580 

36246 
36287 
30628 
36819 
37543 
:.77tW 
36888 
38519 
39743 
39819 
39931 
40017 
40002 
VM '.2 
40109 
40218 

toast 
4i tf).; 
40Ü-2:! 
40353 
40763 
'»081l 
418511 
4-20SS 
42186 

42412 
42310 
43403 
43518 
44078 
44126 

1-20 
410 

44639 
45 is;» 
4J5II'.I 
AXIW 
45803 
45934 
450(i-2 
4(;920 
47304 
47::!»9 
47(!6.S 
48162 
48580 
48752 
488ti-l 
49732 

4647 10210 15838 'SOSJ . . ^ , t , . . < 
E n e«t« r i fa se han daspachado hasta 50,000 c é d u l a s , « . i n d o e l « i t u n o n ú m e r o p r e m i a 

do el 31021. el cual ha ganado 9o rs. 
falta do l i c i t a -

. 'de «a.ta Cata , 
a ? a n 3 i i Q O « « » 



vas subastas para el i l ia 12 del actual á las 12 de la mañanu la primera y á las 12 y i\i la se-
f unda. cun su jec ión a los ' pliegos refirmados que estarán de manifiesUi eu secretaria ile 10 
á 3 de la tarde de todos los dias laborables. —liarcelooa l . " de diciembre de IS7I.—El pres i 
dente, V. A l m i r a l l . „ . B , 

— Admin i s t r ac ión eeonomica de la provincia de Barcelona.-Desde el dia 4 del presente 
mesjy horas de 12 á 2 de la tarde; hasta el 31 del mismo, se recibirán en esta s e c c i ó n de eaja 
¡os cupones do renta p e r p é l u a y obligaciones de ferrocarriles, correspondientes al 'i." semes
t re de este a ñ o . con arreglo á las presaripciones du los aiios anteriores. Barcelona 2 de d i 
ciembre de 1871.—Miguel Joarizt i . 

—Comisaria de los santos lugares de Jerusalen de la d ióce s i s de Barcelona.—Se suplica 
k los reverendos curas p á r r o c o s de esta capital v de su d ióce s i s que hayan recogido ¡ i lgu-
•as limosnas con destino al cul to de los Santos Lugares y sostenimiento de las misiones de 
la T ie r ra Santa, se sirvan depositarlas en esta comisaria, calle del Paradis, núm. 12. p iso 
1.°. can la brevedad que lea sea dable, a l in de que puedan comprenderse en la cuenta 
general que debe ult imarse á la c o n c l u s i ó n del presente a ñ o . 

Al propio t iempo esta comisar ia l l ama la a t enc ión do las personas bienhechoras para 
' que tengan ó bien contr ibuir con sus ofrendas á l a c o n s e r v a c i ó n de tan piadosa i n s t i t u c i ó n , 

y espera de las que por cualquier concepto e s t é n encargadas de dar cumpl imiento á la e n 
trega de a l g ú n legado ó d i spos ic ión testamentaria, que tenga re lac ión con esta obra p ía , se 
tomen la molestia de realizar su cometido con la puntual idad que posible sea. Ba rce lona l . " 
de dic iembre de 1871.—£1 comisario, Manuel de Villalonga. 

CORREO NACIONAL. 
/ M a d r i d 3 de dic iembre.—De la «Cor r e spondenc i a de E s p a ñ a a . 

Por el minis ter io de la Guerra so hnn expedido con fecha 2 do diciembre los decretos; 
Noinbrnnde c a p i t á n general de las islas Baleares al mariscal de campo don Joaquin de 

Peralta v Pé rez de Salcedo, actual s e g u n d ó cebo del d i s t r i to de Castil la la Nueva y gober
n a d o r mi l i tnr de la provincia y plaza de Madrid . 

Para e í t e cargo ai jnariscal de campo don J o s é de Santa-Pan y Bayona, que actanlmenle 
; d e s e m p e ñ a e l mismo cargo en e l d i s t r i to de Anda luc ía ; 

Para esta resulta a l mar isca l de campo don Vicente de Vargas y Tero l : 
Jefe de la pr imera brigada de l a pr imera división del e jé rc i to de Castilla la Nueva a l b r i -

-padicr don Manuel Andia y Abela, que se halla de gobernador mi l i t a r de- la provincia da 

Para este destino al brigadier don Domingo u ipo l l y Jimono, actual scguiulo c a b « en c o 
m i s i ó n del d is t r i to de Valencia; 

Para estemando al brigadier don JOB6 Gragera y S á n c h e z Gata, actual comandanlo ge
m í - J . i l : i ' l i v ; , - i . . i i ile l .sireniadnra; 'tJSSSi? • 

Para dicha comandancia al brigadier don Juan Carnicero y San R o m á n ; 
Nombraudo vocal de la jun ta encargada de redactar una ordenanza general del ejéfci 'o 

al brijfadier don Antonio Navazo y Teresa, actual secretario del consejo de gobierno y ad
m i n i s t r a c i ó n del fondo de redenciones del servicio mi l i ta r ; 

Disnoniendo vuelva á la s i t u a c i ó n de exento de ' servicio al brigadier don Mariano Pcre i 
de los Cobos y Gallegtr, cesando en el tn rgo de vocal de la expresada j un t a ; 

Nombrando vocal de ta propia j u n l a al b r ipad ie rdon Gabriel Moran y Nuflez, aclual se
cre tor io do la d i r ecc ión general de caballeria; 

Y para este cargo al brigadier don J o s é P é r e z de Bozas. 
— D i c e l a o T e r t u l í a » : ' •• • -
iUnrece hasta de fundamento lo que asegura la «Politice» con r e l a c i ó n á la ac t i tud del 

i lus t re ffuqiie fie la Vic tor ia acerca de nuestro partido. El goneral Espartara es siempre 
^1 hombre de 1813 y de 18ó6, y por lo tanto el enemigo de los l iber t ic idas de ayer y 
de 'm^awr .^ . f j ' j ' , " ' . . . . , j j f r r . ¿ V í t e M ^ n n A i ^ S . ^ : » '^.if^j/^^^f^^MOti'1 ' 

— La «Gaceta* de hoy publica, como hablamos anunciado, el decreto nombrando enviado 
ex t raord ina i i > y minis t ro plenipotenciario de E s p a ñ a cerca de S. M- e l rey do los belgas y 
da A. M. el rey de IOSP»ÍS*IÍ-BSJOS. 4 don Adolfo Patsot y Acbaval,-diputado á Corte j y m i 
nis t ro plenipotenciario cesante, c- j ^ J s S i - f 

— Ha sido nombrado secretario del Consejo de redenciones y enganches del servicio m i 
l i t a r el coronel de e j é r c i t o , t e n i c n t í ' c o r o n e l de a r t i l l e r í a don Eduardo « e r m u d a z y Reina, 
q u é se h i l l a ac lu ' í lme i i l e do reemplazo como oficial de la clase de s e g u n d o » del m i 
nis ter io du la Guerra, y Uosempeiiii el cargo de vocal dol propio consejo como d i p u t a d ú & 
Cortes. ^"Vi-? - frff4<| A " 5t f l i f l ' -^n r i ^ ^ ? ^ ^ ^ ^ l f f f f H W ! N ^ ' K. • '.; 

- E l pe r iód ico oüe ia l inserfa fioy los decretos declarando cesante á don Dionisio Lopex 
Roberls, gobernador noli t ico i é la Habana, y nombrando para esto puesto á dou Juan J u i é 
Moreno, mflgistrado de l * audiencia de dicha eaniLiI . Í ^ ^ S 

—Rer el minis ter io de la G o b e r o á c i o n se ha declarado, de acuerdo con el consejo de Gata-
4p. en e l expedienta relativo á la s u s p e n s i ó n de varios diputados provinciales de Barceloma, 
Cára qtre informase dicho cuerpo si p r o c e d í a ó no á l a r epos ic ión de los mismos, o o o &Í 

• U t t r « e m p r e n d i d o s «n U a m n l s t i » , e|ua lUbilete t e f i a 1* Isy, a q m U » lujpsns ion g u b í r n » -
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t iva , porgue en la cauta que se les formó uo ha r e c a í d o sentencia «bsolut - i r ía , defini t iva y 
ejpcuu —El impur te del 18 por 100 de descuento que Be 'proyccta sobre los intereses de la deuda, 
inc luyendo at úl t iuiu e m p r é s t i t o de tüO miHunes electivos, asciende, s e g ú n loa c á l c u l o * de 
la « E p o c a » , k unas 38.VH|0uO p e s e t a » , Ó eeaj» 153 in íUoncs de reales. 

De . E l l n i p n r c i a l : » - C n o de nuestros mas rospelables amigos r e c i b i ó ayer el s iguiente 
c n r i o i o é i i i s t m c l i v o despacho te legráf ico , sobre el cual l lamamos la a t t i ..on detudoslos 

• l a t i v a . 9 — P a r » aunar las elecciones, la guardia c i v i l , por ó rden dol juex. ha encarcela
do parte de la guardia mun ic ipa l á varios vec ino» liberales honrados, y procesan al alcalde 
y d iputado provincia l . • . . ' , j - > » i i i l i l i _ K f ' ' ' ' ' ' 

Los presos son llevados ú Valencia por la carretera, merclados con cnminules . 
Pura api.vsr proyectos tan inauditos, ba venido á las ó r d e n e s del juez una c o m p a ñ í a del 

r eg imien to ¿e l Infante, despreoiandn á l a autor idad c i v i l . 
C r é e s e que las arbitrariedades c o n t i n u a r á n en aumento.* 
\uu cuan Jo lá rospetaUlidad de la persona que conuinlca estas noticias es para nosotros 

u n a g a r a n t í s de la exact i tud de los hechos denunciados, cnésGtnos trabujo darles c r é d i t o 
completo. J' í : i . \ > ' - , , ; - i ' - j < v ' : t . : i j n ! í . - . ,. -.k*. W f̂í-

¿ t s posible que sean ciertos lus abasos que se nos comunican ? ¿ H e m o s vuelto va á los 
t i empos en que se vejaba, se enoarcelaba y se con fund ía con los mas abyectos ctimioalea á 
los electores poco dispuestos á plegarse á las e x i g e n c i a » de la a u t o c r i t í c a autoridad de un 
alcalde corregidnr ó de un gobernador de provincia? 

Queremos dudarlo , nos resist imos á admi t i r lo s in c o m p r o b a c i ó n perfecta, s in pruebas í r -
Hablen, pues, los p e r i ó d i c o s ministeriales coo s inceridad, si pued. n. p o r u ñ a sola vez. 

Se ten'carcela i 10 xrecinos que profesan 
Se ha procesado al diputado provincial de este d is t r i to . 
Estamos en plena r eacc ión .» 

an las prisiones, 
blicanas. 

— (.'a •Rpoca* de anoche se ocupa extensamente de la c u e s t i ó n cubana en va r io» sueltos, 
haciendo observaciones y dando noticias que creemos conveniente reproducir; 

•No sabemos, diee en un suelto, q u é grade de certeta tenga el rumor qne hemos o ído c i r 
cular con insisteacia de que tu tade las causas de l escandaloso m o t í n de los estudiantes de 
l a Habana h a sido l a alta tañ ía á que se han puesto la» m a t r í c u l a s , pues se dice que por c a 
da t ina so hace pagar cien pesos á los escolares. t i . 

Aunque d verdadero mot ivo do cuanto pasa en las Ant i l las es m u y conocido en la P e n í n 
sula, impor t a q u « e l gobierno averigua lo que en esto baya de verdad; y s i . t a efecto, existe 
tan escandaloso abuso, lo reprima, por mas que el al to precio de la m a l n ala j a m á s justHi-
caria e l atontado t rasmi t ido p « r el telégrafo.» n jeb I 
- Bn otro suelto habla de nuestras relaciones con los Estados-Unidos é Ingla ter ra y 
dice: •' • • - ¡ tw U t a t a 

•Todds los p e r i ó d i c o s dan grande impor tanc ia a l ConsejO| de minis t ros celebrado ayer 

5an5o"esU ¿ ¿ t e n c i ó n « 1 . es ter i l idad de Ib» estueraos que E s p a ñ a ha h e c h o l i a a U aho

ra para c ^ , , u i r ^ j * l " 8 ' | f r h a v a n n hecho indicaciones semejantes cuando l a í n s u r r o c c i o e 
f ío podemos creer que s« hayan ¿ ' ^ ^ de la i s U . y i lo snmn pode-noe eonvemr en 

se encuentra acorralada " i ' ^ ^ . 1 sil lo objeto de a g u n a o b s e r v a c i ó n a m i s t o s a . » 
nue los últi-nos . u c e ó o s f « o b s e r v a c i o n e s que el diario conser-

Mas importas H " ^ » " ^ ' ^ ^ 
vador hace á p r o p ó s i t o de ̂ * " Y ' 0 0 . - " . , : . . , d „ aver ^ b r e los sucesos que ocumeron en la 

.Hay en el par te ^ . ^ P " ^ ' ^ % J ^ v « ^ . ^ de hechos que si bien revela,, 
Habana durante l o e 1 u U , 7 ' , ' 1 ! f * „ " : „ n ' í o s voluntar ios produjo la e s l e í d a y alternen-
•1 p s t r i ó t i e o celo y la ^ . ^ T ' 0 " ^ t » « ' t ó ' " 0 n"- " entender, 
te c r imina l P ™ f » n " c ' u " ^ r S e ^ ^ f*B C'17,"' t 0 ¿ a i a 
w lo d é c i m o * « 0 ° ^.""".^''''V i ^ nui. tan son para e l t r iunfo do la santa 
causa que con ,"n»'1 V ^ ^ e ^ o n d e s p u é s de la parada el edifico en que sacustod.a-
ó u e . como dice Psr\e- i , , ..rilnftbl<"S v la reun on por sus jefm de loa bafc|Ji¿i. 
Sabios presos pidiendoel « 8 i t , ^ f ^ ' ^ ^ ' ' ^ ^ n ' s U d« guerríque iba á juzgar á I p s -Ü-
«g^do voluntanoe á '» v * z . l u n ^ . ^ ^ c e 'oí̂ fl" dXSes) que d i . motive pa» soef&ehir . 
fc^^e^lo^fu^nfe^^e'lc^po ¿ T ^ ^ .xpresadas. o U 
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^ « m o s uias probatile. que el astuto niibusteriamo ba conaejpiido latroducir en sus Illa» los 
>.%rmen es de los vicios opneRlos, para inutil izar, d e s a c r e d i t á n d o l a , l a i n s t i t uc ión que mu» 
leme. 

Si nuestras sosperhas rcsnl tasfn r i e i i a s (y i aver iguar lo que haya ¿ e verdad en e l la» . 
suponemos que el i .ob iemo di r ig i ré >IIS i nv r s l i g sc i i n é s ) , la tu io r i f l i . d , de acuerdo con los 
jefe» dp b a t a l l ó n de los m i t n i b s volunla i ius . In ma jena de los cual) s se c tmr- t i i ié de j e r -
aonas de senraler , prebado f spañol ' i - ir io y ;IMUÍP a r n i i . ! , d f bp ci n s r g r r r » n s esfiwrzos 
á hacer u : : espulgo que l impie al í i.ierpo de'lcs míili .s elementes que, esto í o p u p e t o . 
c o n t e n d r í a . Hay qun U n e r «n cuenta, ¿in embargo, que a esa InEtitiicion se debe f t \ gran 
partí» la ronse iv ; cion de Cul a; p i r q u e sin su « b n e g a c i o ^ , va lor 'y Ba t r ió t i smó , secunda
dos por el penei i que á la snzon mandaba en ella, hubiera pe l ig rs i ío en les d ía» de n a t u 
ra l eon fus ión . piodu< ida por la f o i p e s a de la insurrcccH n p l l i y la revolución aqtd, r n y o 
é x i t o s « ignoraba: no Oi.ben < lvi ( i ; . i n I f r r .pc io li r LT: m • Í- fírViCfot! q r e drerues cón t í -
n « ó prestando, y hay qne a lerder , p ó r d i t imo . * que para realizar lo que l ia hecho, y lo que 
e s t i dispuesta ¿ hacer todav ía , SP necesita éi i t i iSIssino, que es la lueiza que iinfKle a eje-
cutar los beob< - i ras h e i ó i c o s . c<mo í-ucedió en n u r f l r a gneira de la I n d é p f ü d t r i t i » ; y e l 
pre tender cohit 'e sin matarlo. E (ña l . ;ndole liniite» que no debe traspasar, t s Una empre
sa q u e dudamos . s t é en la pesibilidad de n ingún Ccbicmo. 

P e r o hay en los ,que al lá se han coriSiign do á la defensa de la integridad r a c i m a l 
un noble instinto que con seguridad los guia ft c rmprendpr y sepptar cuanto á SAI ciaiser-
v a c i o n conduce: autoridsdfs que IVajan loprorio In sp i r s rU» cor f t sMa, -pedrin hacer eon 
el los todo lo 0110 r en tal r hjeto t e n v í n g » . Prcrthese que las tergao, y les v o l u n l a r i o í , s^i 
perder nada del entusiasmo que los anima, s e r á n t a m b i é n nn modelo de s u m i s i ó n y BÍMB-

j B M » * t i ' K M u » -* 
Por ú l t imo, la nKpoca» . recordando los grandes sacrificios que lia hecho Cuba durnnte 

los t res ú l t imos a ñ o s , y lamentando que las Cortes ñ o hayan ipnido t iempo de i l i íc i i t i r el 
proyecto de e m p r é s t i t o presentado por e l minis t ro de Ultramar, manirtesta PI deseo de que 
el Gobierno tome sobro s í la responsabilidad de contratar el e m p r é s t i t o , seguro de que en 
gracia al objeto para que se destina, o b t e n d r á un •bilí» de indemnidad. 

No p o d r á n tacha-sede sospechosas las opiniones de «F.l Imparcia l» en la c u e s t i ó n cuba
na, y sin embargo, confesamos que las noticias y í>bservac iones de la «Hpoca -, t u y o espar 
i iol ísmo tampoco es dudoso, nos inspiran grandes recelos y dcseonlianzas -Vguorda-
roos, sin embargo, á emi t i r j u i c i o en tan d i l i j a d o asunto hasta conocer mas á fondo lo» 
hechos. 

De «El Deba te» . —Anoche se verif icó el segundo de los banquetes oficiales que ó u » Ma-
) e » t a d e s han dispuesto celebrar s e m a n a l m é n t a en palacio. 

La comida c o m e n z ó á las siete y media. 
El ó r d e n de co locac ión que los invitados guardaron en la mesa, fué el siguiente: 
A l a derecha de S. M. el rey estaban la dama de gu&rdfa ( s e ñ o r a condesa de Almina) , el 

vicapresidente d«l Congreso s e ñ o r Becerra, el jefe del cuarto m i l i t a r s e ñ o r G á n d a r a , lo» se
cretarios del Senado s e ñ o r e s Gómez y Eraso. Un ayudante decampo, el jefe de car rera y .e l 
mayordomo de semana; y á la izquierda, e l Vicepresidente del Almirantazgo s e ñ o r V a l c » r -
cel. e l ex-minis t ro do Hacienda s e ñ o r Figuerola. el mayordomo mayor s e ñ o r m a r q u é s de 
l o r r e - U r g i z . el suSMAuretario electo de la presidencia del Consejo de minis t ros s e ñ o r F « r -
r i l jes. él del minister io de Estado s e ñ o r Gul lon, el del min is te r io de Gracia y j u s t i c i a s e ñ o r 
M diniaQr, el c a p i t á n de la guardia exterior, un caballero cadete, y el mayordooio de se-
mann. r • ^ 

A ta derecha do la re ina estaban el presidente del consejo de Estado s e ñ o r Olóeaga . el 
ax-ministro de Fomento s e ñ o r Madrazo, el ex-ministro de Estado s e ñ o r SMvelA, el vicepresi
dente de l Congreso s e ñ o r Albareda, el secretario del Senado s e ñ o r Ortiz de Pinedo, el in t ro
ductor da embajadores el snbsecretario de Gobernac ión s e ñ o r Cazurro, el espi tan de Iqs 
guardias reales y un ayudante de ó r d e n e s ; y la izquierda la ocupaban el presidente del t r i 
bunal de Cuentas s e ñ o r Chinchi l la , los vicepresidentes del Congreso « " ñ o r e s Mar t in H- r re -
ra y Llano y Persi; o! presidente do la Dipu tac ión provincial , el secretarlo del Congreso se
ñ o r Ríos Port i l la , el general Rossell. el jefe de parada, un caballero cadete y un ayudante de 
ó r d e n e s . • Mr i i -«tfgim (Wl *nHÍ^»yTWg|iÍMj8Wt{l^ 

Terminada la comida. SS. MM. , a c o m p a ñ a d o s de todos los invitados, pasaron á la sala 
de recepciones, d nde les esperaban los qne lo habian sido para aquella régia tiesta, que 
estuvo br í l lan t i s i ia. Con t r i buyó á darla mayor realce la presencia en aquel sit io del b lio 
sexo, representa 13 por las s e ñ o r a s del cuerpo d ip lomá t i co extranjero, las de los miniat roo, 
las duquesas de In Torre , de P r i m , de Veragua, de Tetuan, marquesas de Corvera y de lo» 
Ulagares, hija poluica de don Francisco Santa Cruz, s e ñ o r a de Marios, s e ñ o r a de r l spnñu, 
las de los ex-min is t ros de la r e v o l u c i ó n y las de o t r o i altos funeionarios. que l u c í a n pre
ciosos tocados y legantlsimos trajes. « í ^ ' t c u . 

A larecepcio'n ' ian asistido todos los minis t ros excepto e l de Estado, que c o n t i n ú a in.r 
dispuesto, los m i , istros plenipotenciarios de Francia, Prosia. I ta l ia y Suecia y N o r r e ? a . Ip» 
enqaigadus de ne,- icios de l iéluiea y Aus t r i a , el duque de 1A Torre y gran n ú m e r o de » e n n -
dorea. diputados v bniúbreR imiKjrtaiHes en la pol l l ica , las' armas y la adm-nietrsciou, eu-
t r* o t r o s konseñ res MoBtes inn», Uure t . López D o m í n g u e z , Monteverde. m a r q u é s de Sar>-
doal. Ra íz Zorr i l la , m a r q u é » del Duero, Sagasta (don P r a x é d é s ) . marquí fe de la ttabanc^ 
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Moya. P i e l t a i n . l í o M u e v a , í s p a ñ a , Escoria /a . capitán general de Madrid, gobernador civil, 
Moreno llanitez. Munoa Vargas y otros muchoa. 
• L a s r«ye». con su oxquitita amabilidad, «listinguleron con las mas 'lelicadas alem iones 

á los c o n c u r r e n t e » . L a reina ves t ía un precioso trajo amariHo, adornado con profusioii ü e 
brí l iantep. 11V' 3 _ 

L a r e u n i ó n terminó despuea de las doce, saliendo todos los asistentes sumamente com
placidos. • rt ' 

CORREO E X T R A N J E R O . 
PARÍS, 2 DB D I C I E M B B K . — H o y se ha verincado la ceremonia del aniversario de la bata

lla de Champigny. H a n asistido unas 8,000 personas, y habían enviado representantes 
suyos el p r e s i d e ñ l e de la Bepübl i ca . los ministros y la Asamblea. E l annbispo de París 
ha'proounciado un discurso exclusivamente religioso. Después de la misa, el general 
Ducrot ha pronunciado t a m b i é n un discorso que en resumen dice: «Nada tenemos que 
sentir como soldados, hemos cumplido nuestro deber basta el ex tremo.» Después de e^ta 
batalla, el momento era favorable para tratar con el enemigo, pues habíamos hecho sal í -
cicnte resistencia para poner á salvo el honor. L a historia dirá porque no se ajustó la 
paz entonces con mejores condiciones que d e s p u é s . 

Este discurso ha sido muy aplaudido, sobre todo una frase que excita á los hombres 
honrados á permanecer inquebrantables en la senda del deber y á estrechar sus lilas si 
quieren conservar la patria y su bandera. 

H a reinado el mayor úrden en la ceremonia. I.as precauciones militares que se hab ían 
tomado han sido i n ú t i l e s . 

— H é aqni la sentencia del consejo de guerra en la cansa del asesinato de M. Chandcy: 
Frean de Wedci ha sido condenado á muerte: Bertbier, á diez años de trabajos forzados: 
P o l M y Joipteur á diez años de c a r e l y Bem á dos años de cárcel. 

N U E V A - Y O R K . 2 .—Una comunicac ión semi-oiieial del gobierno dice que tendrá en las 
aguas de Cuba una fuerza naval suficiente, no con la mira de hostilizar á España , sino 
para proteger los intereses americanos en caso de insurrecc ión ú otros desórdenes . 

PARTES TELEGRAFICOS PARTICULARES 
D E L A P R E N S A A S O C I A D A . 

Madrid i de diciembre, á las 10-40 noche. 
Barcelona 5. á la 1*3 madrugada. 

E l conde de Baimaseda telegrafía manifestando que reina completa tranquilidad. E n 
las T u n a s se han presentado á indulto algunas partidas incluso los jefes y las familias, 
entregando además de las armas 2.400 cápsulas . El_general Baimaseda acepta el plan de 
campaña propuesto por el consejo de ministros. E l ejército , la marina y los voluntarios 
han recibido con reconocimiento el saludo del rey, enviando su calurosa c\prt>síon de gra
t itud á S. M. y al ministro por la medalla creada. 

E l señor Miranda, inspector de hacienda, ha dimitido. 
Se p r o y c . t í una r e u n i ó n para formar u n comité que allegue recursos en grande es 

cala, apelando al patriotismo, para acelerar la paz de Cuba y contrarestar los esfuerzos de 
las repúbl icas americanas. 

Se ha arreglado satisfactoriamente la cues t ión de Hait í con España; los culpables 
serán castigados. 

A cada momento adquiere mas importancia la r e u n i ó n que celebraron ayer ios con
servadores. 

Telegramas comerciales comunicados por los señores Canadell y Villavcchia. 
Liverpool 4 de diciembre.—Ventas de a l g o d ó n . 12.000 balas plenamente. Disponibles 

firmes á entregar subiendo. 
Havre 4 de diciembre.—Venias de a lgodón . 1.2.")0 balas. Mercado muv firme.—Or-

leans. 127 1|2. 
Nueva Vork 3 de d i c i e m b r e . — A l g o d ó n . 10.—Oro. 10 1(4.—Arribos, 14.000 balas. 

B a r c a l o n a . - R e d a c c i ó n y Administración de L A IMPRENTA. Plaza Nacional. 7. bajos. 
Impranta de Naroisa Runirez y C 


